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Depois de superar vários entravaes, obra que começou em 2001 é finalmente concluída e entregue, num investimento de R$650 mil

Dias Vazios
Produção do filme
rodado em Silvânia

foi recebida pelo
prefeito e primeira

dama
PÁGINA 7

O Abatedouro Municipal de Frangos foi entregue à população no dia 30 de junho, em solenidade que
contou com a presença de grande número de pessoas e várias autoridades, entre elas o prefeito de

Silvânia, representantes dos outros 13 municípios que compõem o Território da Estrada de Ferro, de onde
partiu o projeto da obra, e da senadora Lúcia Vânia. A construção do Abatedouro teve início em 2001 e
passou por uma série de problemas que a atual administração da prefeitura conseguiu solucionar. Foram
invstidos cerca de R$650 mil, entre recursos do Governo Federal e do Tesouro Municipal. Membros do
ministério do Desenvolvimento Social e Agrário, da secretaria de Desenvolvimento do Estado de Goiás,
Sebrae, representantes sindicais e de associações da região, conheceram as instalações do abatedouro.
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Editorial

O frequente contato com o sofrimento alheio pode nos tornar insensíveis
à dor do outro. A sucessiva exposição à violência pode nos conduzir a um
estado de alheamento capaz de nos levar a achar tudo “normal”. Da mesma
forma, os inumeráveis casos de corrupção ligados à classe política e o
descrédito que se desenvolveu no coração do brasileiro em relação a esse
grupo – o dos políticos – pode facilmente permitir que se instale em nós a
indiferença por esse assunto e o completo desinteresse por esse aspecto
da cidadania – a participação política.

Esse é, sem dúvida, um perigo real e imediato, que assume graves
proporções neste atual momento da vida do País, quando nos preparamos
para eleições municipais. E tudo isso é agravado pelo fato de que o período
de campanha eleitoral foi diminuído para 45 dias, iniciando-se em 15 de
agosto.

Essa foi uma das mudanças introduzidas com a minirreforma eleitoral,
que envolveu também, entre outros pontos, a ampliação das restrições às
campanhas eleitorais, tanto em bens públicos, de uso comum, quanto em
bens particulares, a redução do período de exibição e da duração dos
programas no rádio e na TV e o fim do financiamento empresarial de
campanhas eleitorais por partidos políticos. Some-se a isso a crise
econômica por que passa o Brasil e é de se supor que as campanhas este
ano terão menos gastos.

Não é exagero dizer que o interesse do cidadão comum pelas eleições
de 2 de outubro está pequeno e isso é preocupante, uma vez que essa é a
eleição cujo resultado tem maior impacto na vida cotidiana do eleitor,
uma vez que serão escolhidos os dirigentes do município.

Assim, apesar de todo o descrédito que tem cercado a classe política,
apesar dos sucessivos escândalos que têm ferido a sensibilidade do
brasileiro e da tendência de se generalizar a situação, e acreditar que todos
os políticos são iguais (entenda-se corruptos), é preciso romper com esse
estado de indiferença e analisar com propriedade as propostas dos
candidatos à prefeitura e à câmara municipal.

Todo cuidado, pois, é pouco neste momento já que é o futuro do nosso
município que está em jogo – e o futuro de cada um de nós.

Momento
crítico

Arthur T. O. Melo é biólogo geneticista na
University of New Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

No mês passado, após saudar ca-
sais que completavam 50 anos de ca-
samento, o papa Francisco defendeu
o vinho ao dizer: “não se pode encer-
rar uma festa de casamento com chá,
seria uma vergonha. O vinho é neces-
sário para uma festa”, afirmou o líder
da Igreja Católica em uma audiência
geral no Vaticano. Interessantemente,
o Vaticano, menor pais do mundo, com
0,44 Km2, atualmente lidera o consu-
mo per capita de vinho no mundo.
Com 842 habitantes, o país europeu
ultrapassou números dos Estados Uni-
dos e Itália. A fonte é do o Instituto do
Vinho na Califórnia (CWI), organiza-
ção norte-americana que analisa as
tendências do mundo do vinho. Cada
residente bebe 74 litros da bebida por
ano, equivalente ao dobro do consu-
mo per capita de toda a Itália, além de
ser sete vezes maior do que o dos Es-
tados Unidos.

A maioria das pessoas pode imagi-
nar que o cálculo absorve os números
do vinho bebido em missas, mas segun-
do a CWI, o vinho da eucaristia está
fora da equação. A bebida das missas é
comprada de um distribuidor especial,
pois ela deve ser fermentada natural-
mente e não pode se misturar com ou-
tra substância. Ainda segundo a CWI,

Amantes do vinho
a lógica que explica o grande consumo
de vinho em um país tão pequeno, é de
que grande parte dos habitantes do
Vaticano são autoridades eclesiásticas
e freiras e que durante suas refeições o
vinho flui livremente. Além disso, o vi-
nho é um dos presentes mais comuns
para o papa.

O significado religioso do vinho nos
remete à mitologia grega, em
queDionísio (o deus do vinho), filho
de Zeus e da princesa Sêmele, depois
da morte de sua mãe e de ser cuidado
pelas ninfas durante a infância, se apai-
xona pela cultura da uva e descobre a
arte de extrair o suco da fruta. Depois
de curá-lo de uma loucura, a deusa Reia
(Frígia), instrui Zeus sobre ritos religi-
osos, introduzindo o vinho aos rituais
religiosos. Atualmente, a bebida pos-
sui significados específicos de acordo
com a religião. No Judaísmo, por exem-
plo, o sétimo dia (dia de descanso se-
manal dos judeus) é celebrado através
de uma bênção recitada com vinho e
na páscoa é uma obrigação dos adultos
tomarem quatro taças de vinho. No
Cristianismo, o vinho é usado no rito
sagrado chamado de Eucaristia, que se
origina no Evangelho que descreve a
Última Ceia. Já no Islamismo, as bebi-
das alcoólicas incluindo o vinho são
proibidas.
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UBS III é entregue à comunidade do João de Deus
Em solenidade no dia 23 de

junho, a Prefeitura de Silvânia
entregou a nova Unidade Bási-
ca de Saúde da Região do João
de Deus. O evento aconteceu no
posto de saúde, que fica locali-
zado no Bairro Baú e atende
mais de 1.200 famílias.

A obra é uma parceria com
o Governo Federal, através de
convênio com a Secretaria Mu-
nicipal de
S a ú d e
(SMS). Os
i n v e s t i -
mentos so-
mam R$
490 mil na
cons t ru -
ção das
i n s t a l a -
ções físi-
cas e para
aquisição
de equipa-
mentos.

??

A equipe que atua
na UBS (ao lado) e
populares e
autoridades
presentes à
inauguração
(acima)

O novo posto de saúde pas-
sa a integrar a rede de atenção
à família da SMS. Dentre os
atendimentos oferecidos já es-
tão sendo realizadas, pequenas
cirurgias, atendimentos
odontológicos, atendimentos
periódicos, consultas e orien-
tações para a melhoria da qua-
lidade de vida dos pacientes. A
unidade conta com amplos es-

paços para a realização das ati-
vidades, sala para palestras, sa-
nitários, consultórios, dentre
outros.

Esta foi a terceira unidade
construída e entregue pela pre-

feitura nos últimos anos. Além
da revitalização de todos os
postos já existentes, ao todo já
foram investidos mais de R$
1,5 milhão na infraestrutura da
rede municipal de saúde.
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De 15 a 19 de junho acon-
teceu a 33ª edição da maior fes-
ta de peão da Estrada de Ferro.
Em 2016, a ExpoSilvânia re-
cebeu mais de dez atrações
musicais, rodeio, desfile de ca-
valeiros e mais de trinta mil
expectadores passaram pelo
Parque de Exposições, este ano
instalado logo na entrada da
cidade, abaixo da Cristo Re-
dentor.

Este ano a festa aconteceu
em parceria com o Governo de
Goiás, através da Goiás Turis-
mo, do Deputado Estadual
Humberto Aidar e do Sindica-
to dos Produtores Rurais
(Siprosil), com entrada franca.
Entre os shows o público se di-
vertiu com artistas como: Isra-
el e Rodolffo, Zé Ricardo e
Thiago, Israel Novaes, Eduar-
do Melo, Trio Parada Dura, Re-
nato e Raphael, Cintia e Lucas,
Gabryel Abreu, Pedro Sobera-
no, Tuta Guedes e Noel Nasci-

33ª ExpoSilvânia reúne mais de 30 mil pessoas e bate recorde  de público

O Rodeio foi, como sempre, uma das principais atrações da ExpoSilvânia, e atraiu grande público

mento.
No sábado (18) aconteceu

a tradicional cavalgada da ex-
posição, que reuniu quase 2 mil
cavaleiros e percorreu as prin-
cipais ruas da cidade.

Para o secretário de agricul-
tura e coordenador do evento,
Aparecido Bueno, a 33ª
ExpoSilvânia superou as expec-
tativas. “Estamos felizes em ter
realizado um evento com muita
responsabilidade, só temos que
agradecer cada um que partici-
pou, seja na organização, desde
o pessoal da limpeza ao fecha-
mento do recinto, ao público
que nos brindou com números
expressivos”, pontuou.

Outro destaque da festa foi
a segurança, o evento contou
com um esquema especial de
segurança e envolveu mais de
25 policiais. A fiscalização no
trânsito teve a participação do
“Balada Responsável”, realiza-
da pelo Departamento Estadu-

al de Trânsito (Detran). Ao
todo, 268 veículos e 314 pes-
soas foram abordadas, 202 tes-
tes realizados com etilômetro

(popular bafômetro). Nenhuma
pessoa foi detida por embria-
guez ao volante.

A 47ª Companhia Indepen-

dente de Polícia Militar tam-
bém não registrou nenhuma
ocorrência grave. Abaixo, al-
guns momentos do evento.
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Alunos e professores do
4º  ano do Ins t i tu to
Auxil iadora,  inst i tuição
conveniada com a prefeitu-
ra de Silvânia, realizaram
no dia 28 de junho um pro-
jeto de conscientização no
trânsito. Denominada “Edu-
cação para o trânsito não
tem idade”, a iniciativa, que
teve por objetivo sensibili-
zar motoristas para os cui-
dados nas vias de tráfego,
contou com o apoio da Su-
perintendência Municipal
de Trânsito (SMT) e da 47ª
Companhia de Policia Mi-
litar.

Uma blitz educativa foi
realizada na Avenida Dom
Bosco, em que mais de 200
veículos foram abordados e

A prefeitura de Silvânia,
através de convênio celebra-
do com o Governo de Goiás,
recebeu, no dia 22 de junho,
mais um veículo para manu-
tenção da frota do transporte
escolar no município. O
micro-ônibus com capacida-
de para 21 estudantes deve
compor uma das linhas  do
transporte.

O veículo é adaptado para
transporte de pessoas com
deficiência e equipado com
ar-condicionado, aquecedor,

Silvânia recebe mais um
veículo para transporte de
estudantes

O projeto envolveu professores e alunos da escola em blitz educativa

Crianças alertam motoristas para cuidados no trânsito

Grande número de serviços foi
colocado à disposição do bairro

os seus condutores recebe-
ram dos alunos kits de edu-
cação e orientações para o
trânsito. Os motoristas tam-
bém foram alertados para a
importância do uso do cin-
to de segurança e o respei-

to às faixas para pe-
destres. Alguns mo-
toristas que estavam
dirigindo sem o cin-
to de segurança fo-
ram convidados pelas
as crianças para uti-

lizarem e seguirem sua via-
gem com segurança.

Segundo o superinten-
dente de trânsito, Leandro
Gomes, “o objetivo princi-

pal é conscientizar a popu-
lação do cumprimento das
normas de trânsito, evitan-
do assim acidentes indesejá-
veis”, destacou.

ventilador, cinto de seguran-
ça de três pontas e, câmera
de ré. Este é o décimo veícu-
lo adquirido pela prefeitura
e repassado à secretaria de
Educação para o transporte
de estudantes.

Hoje a secretaria trans-
porta diariamente mais de
500 estudantes das redes
municipal e estadual de en-
sino, em mais de 30 linhas do
transporte, para escolas no
meio urbano e para as três
unidades polo do meio rural.

Moderno e equipado, o novo veículo  trará conforto aos estudantes

Bairro Daiana recebe ações do Atende
Fácil

Os moradores do Bairro
Daiana receberam no dia 1º de
junho as ações do Atende Fá-
cil, o serviço de atendimento
da Prefeitura de Silvânia.

Durante todo o dia foram
oferecidas ações em saúde,
desenvolvimento social e ati-
vidades recreativas para as cri-
anças.

A jornada de atendimentos
é uma realização que tem por
objetivo aproximar a comuni-
dade dos serviços oferecidos
por todas as secretarias da pre-
feitura. No Daiana, foram rea-
lizados atendimentos médicos,
atualização do cartão de vaci-
nas, testes de glicemia, acesso

à farmácia básica, orientações
nutricionais e odontológicas,
entre outras.

Na assistência social, foram
feitos cadastros e consultas
com psicólogos, assistentes
sociais, cortes de cabelo e ori-
entações sobre programas
como o Bolsa Família e o Ren-

da Cidadã. As secretarias de
Transportes e Infraestrutura
realizaram a troca de lâmpa-
das, manutenção de vias e lim-
peza urbana.

Para as crianças tiveram
atividades lúdicas e recreati-
vas, através da Secretaria de
Esportes e Lazer (Semel) e de

Saúde, já a secretaria de Meio
Ambiente distribuiu mudas de
plantas frutíferas e ornamen-
tais.

O Atende Fácil foi criado
em 2014 e desde então percor-
re bairros e regiões levando
atendimentos às comunidades.
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Largo do Rosário, 1930. Do lado esquerdo, casarão do Coronel
Chiquinho, ao lado casa de Cláudio Bertoldo de Souza, importante

personalidade de Bonfim. E no mesmo alinhamento, antigos
casarões já destruídos. No centro, casa do ex-prefeito de Silvânia e

escritor, José Sênica Lobo, neste local localiza-se atualmente o
posto Miranda. A cidade ainda não possuía água encanada e a

energia elétrica era fraca e com contínuas interrupções. As ruas de
terra vermelha, revezavam-se entre a poeria e a lama. Foto do livro

de Cida Sanches: Silvânia em Foco: Documentário Histórico
Fotográfico.

A História de Silvânia contada através de um
Documentário Histórico Fotográfico

Jardim Público, 1932, atual Praça do Rosário. Ao fundo, o
casarão do Coronel Chiquinho, onde hoje é a Prefeitura. O jardim
público foi construído após a demolição da Igreja do Rosário,
também conhecida como Igreja Nossa Senhora do Rosário dos
Homens Pretos, onde os escravos podiam participar dos festejos
em sua homenagem. A parte profana da festa, isto é, os festejos
com dança e música, eram realizados pelos escravos. Este era o
único momento em que a população visitava o local onde ficavam
as senzalas, hoje é o Bairro do Baú. Foto do livro de Cida
Sanches: Silvânia em Foco: Documentário Histórico Fotográfico.

Cida Sanches
Especial para A Voz

SE LIGA NA HISTÓRIA

Cida Sanches é diretora e professora da UEG Câmpus Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br
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Prefeito, Primeira Dama e secretário de cultura ao lado de parte da equipe do filme Dias Vazios

Prefeito recebe produção de “Dias Vazios”, filme que
será gravado em Silvânia

A produtora Flô Projetos, de
Goiânia, realiza nos meses de
julho e agosto a gravação do
longa-metragem “Dias Vazi-
os”, do diretor e roteirista
Robney Bruno, em Silvânia. A
iniciativa é uma adaptação do
romance “Hoje Está Um Dia
Morto”, do escritor silvaniense
André de Leones.

Parte da produção do filme,
incluindo o diretor, foi recebi-
da pelo prefeito José Faleiro, a
primeira-dama Valéria Faleiro
e o secretário de Cultura, Tu-
rismo e Juventude, Valdir Rosa.
A prefeitura apoia o projeto,
com auxílio logístico para as
gravações na cidade. Segundo
o prefeito, “esta é mais uma
oportunidade de ressaltar a im-
portância cultural de Silvânia
no Estado”.

O projeto foi contemplado

Mulheres quilombolas durante
apresentação de dança, na

abertura do Seminário

pela Agência Nacional de Cine-
ma (Ancine) e recebeu cerca de
R$ 2 milhões para a produção
do longa. Em Silvânia as gra-
vações deverão utilizar locações
como casas, monumentos, pré-
dios e instituições históricas,
para a ambientação da trama,
projetando Silvânia dentro do
contexto cinematográfico.

Além da participação da co-
munidade, através do relato do
dia-dia, o elenco e produção do
filme contam com a participa-
ção de silvanienses, o que deve
enriquecer ainda mais os traba-
lhos. “Dias Vazios”, deve ini-
ciar suas gravações pelos pró-
ximos meses, mas sua produ-
ção já percorre a cidade a pro-
cura de locações, também fo-
ram realizados testes de elen-
co locais.

O longa-metragem foi o pri-

meiro projeto goiano selecio-
nado pelo Fundo Setorial do
Audio Visual, do Governo Fe-
deral e concorreu com diversos

Rede de Atenção realiza seminário para a promoção da Comunidade
Quilombola dos Almeidas

outros projetos pelo país. O
roteiro foi escrito pelo diretor
ao longo de 8 anos.

A obra de André de Leones

(Hoje Está Um Dia Morto),
também já foi premiada pelo
SESC em 2005 e publicado
pela Editora Record em 2006.

No dia 6 de junho, as se-
cretarias de Desenvolvimento
Social, Habilitação e apoio à
Mulher, Saúde e Educação, em
parceria com o Fórum Perma-
nente de Políticas Públicas na
Área de Toxicomanias e
Marginalidades, realizaram o
“I Seminário: Trabalhando a
Visibilidade dos Almeidas”. A
ação aconteceu durante todo o
dia na Comunidade dos
Almeidas.

O objetivo do evento foi
discutir questões relacionadas
à saúde, reconhecimento e a
promoção da comunidade, as-
segurando direitos como a
educação, saúde e o desenvol-
vimento social para seus mo-
radores. A ação também é uma
forma de manifestar os diver-
sos trabalhos realizados pelos
profissionais da Rede de Aten-
ção dentro da localidade.

Dentro do calendário de

ações das secretarias envolvi-
das, são frequentes as ativida-
des relacionadas ao povo
quilombola, desde a valoriza-
ção dos trabalhos artesanais e
tradicionais da comunidade até
ações que reforçam os víncu-
los afetivos da família, de suas
raízes e da cultura local.
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Emater mostra a pequenos produtores oportunidades
do Manejo Rotacionado Irrigado

Com o objetivo de apre-
sentar o método de Manejo
Rotacionado Irrigado como
uma inovação economica-
mente viável ao pequeno pro-
dutor, a Agência Goiana de
Assistência Técnica, Exten-
são Rural e Pesquisa
Agropecuária (Emater), reali-
zou o Dia de Campo – Pastejo
Rotacionado com Uso de Ir-
rigação, em Gameleira de
Goiás. Entre os focos do
evento, que foi realizado no
dia 4/6, estavam as exposi-
ções de inovações na área da
produção leiteira e novas for-
mas de obtenção de renda,
além do repasse de informa-
ções que permeiam a gestão
e o planejamento da proprie-
dade rural.

Durante o evento, realiza-
do na fazenda Melancial, fo-
ram aplicadas palestras e ex-
posições distribuídas entre
quatro estações disponibi-
lizadas ao longo da proprie-
dade. Na primeira estação, os
pequenos produtores pude-
ram compreender que, apesar
de estarem no comando de
uma pequena propriedade, a
gestão e o planejamento ade-
quado são cruciais para o
crescimento produtivo da
propriedade rural.

Outro ponto destacado foi
a aplicação do Manejo Inten-
sivo de Pastagem. Segundo o
responsável da Unidade Lo-
cal da Emater em Gameleira
de Goiás, Manoel Jacob dos
Santos, entre os focos do Dia
de Campo  esteve a
desmistificação de que o mé-
todo de manejo intensivo de

Evento buscou apresentar o Manejo Rotacionado Irrigado como uma inovação economicamente viável

Foto: Emater / Divulgação
pastagem irrigada é exclusi-
vidade de grande produtor.

Vantagens
Para o proprietário da fa-

zenda Melancial, Odair
Albino da Silva, a aplicação
do método pelo pequeno pro-
dutor vai além de uma inova-
ção. “Muitos produtores acre-
ditam que o método é exclu-
sividade do grande produtor,
algo que não é verdade. O
agricultor familiar que aplicar
o manejo rotacionado irriga-
do irá economizar com cus-
tos em silagem e ração, por
exemplo. Consequente-men-
te sua lucratividade com a
produção irá aumentar”, des-
tacou o Odair Alvino.

Odair Albino, que já era
assistido pela Emater, conta
que por meio da aplicação do
método conquistou um au-
mento 30% em sua renda.
Ainda de acordo com o pro-
dutor, o projeto realizado pela
Emater para a implantação do
manejo rotacionado irrigado
em sua propriedade teve du-
ração de um ano e o Dia de
Campo provou que o trabalho
realizado pela entidade foi um
sucesso.

Sobre o método
Segundo o técnico em

agropecuária e responsável
pela Unidade Local da
Emater, Manoel Jacob dos
Santos, o método consiste na
rotatividade do local de pas-
tagem do rebanho. De acordo
com o técnico, a rotatividade
da pastagem dos animais per-
mite que o produtor tenha

controle sobre a alimentação
do seu rebanho bem como o
local onde eles estão inseri-
dos. “Os locais divididos são
conhecidos como piquetes.
Essas áreas divididas em es-
pécies de quadrados são
irrigadas e contém a pastagem
adequada. Na medida em que
o gado troca de piquete até
chegar ao último, os espaços
utilizados anteriormente já
estão aptos para a pastagem
do rebanho”, explicou o téc-
nico.

O ciclo explicado por
Manoel Jacob apresenta tam-
bém vantagens ao rebanho.
Segundo o técnico, a inova-
ção permite maior bem-estar
ao animal, visto que o gado
terá acesso à pastagem nova
frequentemente. Outro ponto
destacado pelo técnico é que
por meio do controle da área
de pastagem, o pequeno pro-

dutor terá controle sobre do-
enças que poderiam afetar o
rebanho, como mastite e in-
cidência de carrapatos.

Adoção do método
O técnico Manoel Jacob

dos Santos, orienta aos peque-
nos produtores interessados
em adotar o método em sua
propriedade, que procure a da
Unidade Local. Segundo o téc-
nico, é importante que haja
uma avaliação profissional re-

alizada pelo extensionista da
Emater para a aplicação do
método. “Após a solicitação,
o profissional da Emater vai
até a propriedade e avalia as
condições produtivas. Caso
seja vantagem ao produtor a
aplicação do método à propri-
edade, a Emater realiza um
projeto ao pequeno produtor”,
destacou o técnico.

(Fonte: Supervisão de
Comunicação da Emater)



José Caetano do Nasci-
mento, nosso Zé Caetano,
sempre foi uma figura ímpar
da nossa sociedade, uma pes-
soa histórica da maior impor-
tância, uma criatura inesque-
cível. Sem a sua existência
nossa história e nosso folclore
não estariam completos. Ho-
nesto, trabalhador, excelente
pai, marido, companheiro, em
tudo, sempre foi dos bons:
contadores de casos interes-
santíssimos, moleque brinca-
lhão com seus pulos, piadas,
brincadeiras e sua risada alta.

O primeiro emprego foi na
tipografia do Pe. Quintiliano,
então pároco na cidade que
trabalhava com um informati-
vo que saia todos os meses
com o nome de Jornal do Bra-
sil Central. Foi ourives, con-
feccionava as jóias em ouro e
prata para as madames da épo-
ca. E quando a imagem de
Nossa Senhora de Fátima vi-
sitou a cidade, ele teve a ideia,
fez junto com o Sr. Tãozinho,
a campanha para receber doa-
ções de ouro, prata e pedras
preciosas, confeccionando,
por fim, a chave da cidade que
foi entregue à santa. Trabalhou
depois como projecionista do
Cine Teatro Municipal, encer-
rando sua carreira profissional
como motorista e responsável
pelo setor de transportes da
prefeitura da cidade.

Quando jovem, tinha o
apelido de “Jasmim do Cabo”,
pois andava sempre muito per-
fumado e este era o nome de
um perfume muito em moda
naqueles tempos. Era uma fra-
grância feminina. Mas ele gos-
tava tanto que não se incomo-
dava com esse detalhe e só
usava ele. Era para conquistar
as moças, dizia sempre com
um sorriso matreiro no canto
dos lábios. E o pior é que dava
certo mesmo. Zé Caetano era
o pequeno-grande galã da ci-
dade naqueles tempos idos e
saudosos.

Bem humorado, cheio dos

Meu nome é Zé. Zé Caetano
GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Antonio da Costa Neto é professor,
pesquisador e artista plástico
silvaniense, radicado em Brasília.
Contatos:
antoniocneto@terra.com.br ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

Antonio da Costa Neto
Especial para A Voz

 Zé Caetano era um
filósofo, mágico

cheio das sabedorias
do povo. [...]
Engraçado,

inteligente, eficaz,
honesto, Zé Caetano

era fã de música,
coisa que  conhecia

muito bem. [...]
... era, portanto,
quase um santo.

Repleto de graças e
de meiguices. Toma-

ra que não tenha
esquecido de sua

gente, de seu povo.
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Zé Caetano: figura ímpar da nossa
sociedade, uma criatura inesquecível

poderes mágicos, que dizia ser
dons espirituais só dele e que
os praticava com uma ave Ma-
ria bem rezada e que sempre
conduzia o pedido para naque-
le momento. Eu mesmo pre-
senciei, pelo menos, por duas
vezes, a manifestação de seus
poderes especiais, suas magi-
as, que, na época, deixavam a
gente de cabelo em pé. Certa
vez, estávamos ali na porta da
Prefeitura contando casos. Eu,
o Zé Caetano e o Lu Cotrim
relaxávamos nossos fígados
com boas risadas. Ele contava
das suas, das aventuras de suas
viagens na caminhonete da
prefeitura pelos recantos do
município.

De repente, Zé Caetano
corre os olhos para o lado da
praça e viu que vinha uma
moça andando meio depressa.
O Lu foi chamado para um tra-
balho e ficamos os dois lá fora.
Ele olhou para  ela e me disse:
“Quando aquela senhora che-
gar bem na esquina, ela vai pa-
rar, tirar o sapato, cheirar, cal-
çar depois e seguir em frente,
até sumir na esquina da Rua
Santo Antonio”. Não acreditei,
mas fiquei reparando, e, para
minha surpresa, dito e feito. O
que ele me disse aconteceu, da
mesma maneira, sem mais
nem menos.

Bem que poderia ser treta,
mais uma de suas graças. Cor-
ri atrás da moça, que era uma
senhora que trabalhava com D.
Inácia Leite, uma pessoa séria
que não se disporia a tal brin-
cadeira e que me disse que
nem conhecia nenhum Zé
Caetano. Quando sai, o deixei
de pescoço comprido na porta
da prefeitura.  Voltei e já não
o encontrei mais lá. Havia su-
mido. Depois, quando fui fa-
lar com ele, me desconversou
dizendo que não se lembrava
de nada disso e ficou por aí a
história.

De outra vez, quando eu
acompanhava meu pai  nos tra-
balhos de confecção de pon-
tes, me lembro que chegamos
numa em que as pessoas dizi-
am que não poderiam trabalhar

porque tinha ali uma caixa
imensa de perigosos
maribondos. Eis que chega o
Zé Caetano e ao saber do caso,
sem nem mesmo descer da ca-
minhonete, começou a afirmar
categoricamente que não eram
maribondos, mas formigas e
repetia aquilo freneticamente.
Desceu correndo e sem ouvir
ninguém meteu a mão com
força na tal caixa de
maribondos, que na verdade,
se transformaram, meio que
magicamente, em formigas
que foram depois facilmente
retiradas. Todos ficaram de
boca aberta. Mas como sem-
pre, ele desconversou e fim de
papo.

Assim, ele encontrava e
matava cobras que mordiam e
matavam o gado de muitos fa-
zendeiros. Atraia onças para as
armadilhas. Curava febres, do-
enças, machucados antigos. Zé
Caetano era um místico, fazia
curas, dava conselhos. Na ver-
dade, era  quase um santo. Co-
nhecia profundamente as plan-
tas, os matos do cerrado e seu
poder medicinal. Ficava
bravíssimo quando descobria
que alguém estudava medici-

na e não conhecia
o poder de cura
das plantas, o que
para ele era o mai-
or dos absurdos.
Tinha de tudo no
imenso quintal de
sua casa e se orgu-
lhava de mostrar
para as pessoas
que o visitavam,
desfraldando, para
isto, seu lauto cur-
rículo de conheci-
mento sobre a flo-
ra, para que servi-
am os chás, os xa-
ropes vindos dire-
to na natureza.

 Zé Caetano
era um filósofo,
mágico cheio das
sabedorias do
povo. Apegado à
sua mãe, D. Luizinha, contam
que ele chorou copiosamente
no dia do seu falecimento. Mas
que depois nunca mais falou
disso. Sabia enterrar suas do-
res para viver feliz. O que ali-
ás, sempre fazia. Era irmão de
Seu Jader Caetano, D.
Inhanica, mãe do ex-prefeito
Zé Caixeta, que recebeu este
nome para homenagear o tio,
e de D. Nenzita, costureira fa-
mosa e dona da única livraria
da época, além de tocar, lin-
damente, o harmônio da igre-
ja. É, “Los Caetanos” fazem
história nesta cidade com seu
marco e sua importância.

Era baixinho, branco e
com seus olhos amendoados
e espertos. Gostava de brin-
car dizendo que não era tio do
Zé Caixeta, nosso melhor pre-
feito, por causa da diferença
de estatura. Mas era só brin-
cadeira. Era fã do sobrinho,
tanto que convidou-o para
batizar um dos seus filhos, o
Silvino. E se chamavam de
compadres, o que retratava a
mais profunda admiração e
amizade. Pois, até hoje, ser
compadre não é pouca coisa.
É só pra gente que merece
grande parte da nossa consi-
deração.

Engraçado, inteligente, efi-

caz, honesto, Zé Caetano era
fã de música, coisa que conhe-
cia muito bem. Conheceu sua
Filomena cantando no coro da
igreja, com sua voz bela e gra-
ve. O véu branco cobrindo o
rosto, o que realçava sua bele-
za de anjo, lembrando a mei-
guice das boas moças, das me-
ninas casadoiras. E se apaixo-
nou, quis se casar logo e tive-
ram uma longa e admirável
vida de amor, carinho,
companheirismo. Viveram
juntos até o fim de suas vidas,
juntamente com seus muitos
filhos, sendo amigos, parcei-
ros e confidentes, o que é, sem
dúvida, o que mais importa.

Zé Caetano, era, portanto,
quase um santo. Repleto de
graças e de meiguices. Toma-
ra que não tenha esquecido de
sua gente, de seu povo. E que
continue, como sempre: ro-
gando a Deus por nós. Pois um
pedido de “São Zé Caetano”
será, claro, prontamente aten-
dido pela esplendorosa sabe-
doria divina, cobrindo de gló-
rias nossas vidas e nossas al-
mas.
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Câmara Municipal de Silvânia presta homenagem
póstuma ao vereador Durval Vítor

No dia 30 de junho, no Es-
paço Cultural Juvenal Tavares,
a Câmara Municipal de
Silvânia prestou justa e opor-
tuna homenagem póstuma ao
ex-vereador e ex-presidente do
legislativo silvaniense, senhor
Roduvaldo Duarte Vitor, mais
conhecido como Durval Vítor,
com a realização de sessão so-
lene de Homenagem Póstuma
e entrega de Título de Honra
ao Mérito “Post Mortem” aos
seus familiares.

Durval foi um homem ín-
tegro, honesto, respeitador
dos valores da democracia,
da liberdade e da solidarie-
dade, sempre colocou Deus
acima de tudo, detentor de
caráter exemplar, bom filho,
excelente esposo, melhor pai
e avô, sendo motivo de hon-
ra para todos nós.

Os organizadores da ho-
menagem disseram que “Não
é fácil expressar com pala-
vras o reconhecimento, a ad-
miração e a gratidão por tão
importante pessoa e a melhor

Vereadores e familiares de Durval presentes à Sessão

Ao lado, o Grupo de Catira “Os
Considerados”, comandado
pelo filho de Durval, Leo Vitor,
fez belíssima apresentação
durante a sessão de
homenagem a Durval. Acima,
algumas das bandeiras das
inúmeras folias das o
homenageado participou

forma de homenageá-lo é
enaltecer o seu bem servir, sua
honestidade e dedicação. Mui-
to contribuiu para edificar nos-
sa comunidade Esperamos que
sua conduta sirva de exemplo
a todos os que tiveram o pra-
zer de conhecê-lo.”

E, ainda, que “Nos sentimos
honrados e felizes por ter a opor-
tunidade de reconhecer oficial-
mente esse filho da terra. Ho-
mem simples e humilde, que
sempre valorizou nossa cultura
e os valores cristãos. Que cum-
priu seus deveres perante a so-
ciedade. Que com seu jeito de
ser, junto à sua família e comu-
nidade, sempre nos orgulhou.”

O evento foi bastante
prestigiado e contou com a

presença do presidente da
Casa, vereador Jairo Gomes
Machado, e dos vereadores
Paulo César Peixoto, Luis da
Van, Valdir Pretão, Alessandro
de Jesus Mendes, Cleto Gon-
çalves, Kleber França, Kirley
Ronay Sanches, Silverio de
Oliveira Lobo, Valdomiro José
de Abreu e José Valdeci de
Siqueira, além de diversas ou-
tras autoridades e representan-
tes da comunidade, destacan-
do-se a presença dos familia-
res e de amigos.

Para abrilhantar a sessão, o
grupo de catira “Os Conside-
rados”, criado por Durval e li-
derado por Leo Vitor, filho do
Durval, fez uma belissima
apresentação.
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Prefeitura de Silvânia, 3º Batalhão de Bombeiros Milita-
res do Estado de Goiás e Aprendizado Marista formaram mais
uma turma do Programa Educacional Bombeiro Mirim
(PROEBOM). O evento foi realizado no dia 22/06, no Apren-
dizado Marista, com a formatura de 34 alunos do projeto.

Proebom forma mais
uma turma de alunos em
Silvânia

No dia 30 de ju-
nho a prefeitura de
Silvânia entregou a
conclusão do
Abatedouro Muni-
cipal de Frangos
Caipira. O frigorífi-
co deve atender pe-
quenos produtores
de 14 cidades den-
tro do Território da
Estrada de Ferro.
Durante a solenida-
de de entrega, esti-
veram presentes,
autoridades, produ-
tores e representan-
tes de instituições
envolvidas na criação do pro-
jeto.

Segundo o secretário de
Agricultura, Aparecido Bueno,
já são mais de 80 famílias ca-
dastradas na Cooperativa Mis-
ta Agroindustrial da Agricultu-
ra Familiar da Estrada de Fer-
ro (COMAFER), que deve for-
necer os frangos para o
abatedouro.”Nosso objetivo
desde o princípio era fazermos
algo que beneficiasse toda a re-
gião. Os produtores da agricul-
tura familiar terão novas opor-
tunidades de renda, de cresci-
mento, de restruturação no
campo”, destacou o secretário.

Para efetivação da obra fo-
ram investidos mais de R$ 650
mil, entre a construção dos
prédios e aquisição de equipa-
mentos. Os recursos foram
disponibilizados pelo Gover-
no Federal e pelo Tesouro Mu-
nicipal. Membros do ministé-
rio do Desenvolvimento Soci-
al e Agrário, da secretaria de
Desenvolvimento do Estado
de Goiás, Sebrae, representan-
tes sindicais e de associações
da região, conheceram as ins-
talações do abatedouro.

Ainda durante o evento foi
assinado, pelo prefeito José
Faleiro, o convênio e termo

para a transferência de gestão
administrativa do abatedouro
municipal para a Cooperativa
Agropecuária Mista dos Pro-
dutores Rurais de Silvânia
(Coopersil), que deve
gerenciar as atividades e a pro-
dução.

Também durante a soleni-
dade a senadora Lúcia Vânia
destacou o desenvolvimento e
o crescimento de Silvânia e da
região da estrada de ferro. “ O
centro-oeste é o celeiro do
Brasil, nós produzimos o que
se alimenta neste país e o pro-
dutor é fundamental para isso,
essa região colabora muito
para o crescimento de nosso
Estado”, disse a senadora.

Ela também parabenizou a
iniciativa da prefeitura, em va-
lorizar o pequeno produtor. “O
Brasil que está aqui hoje é o
Brasil que dá certo, que usa a
outra face. É muito bonito ver
estes agricultores se unirem
para melhorar o que eles pro-
duzem”. A senadora ainda fa-
lou sobre os investimentos
aplicados na obra, “isso aqui
mostra que os impostos que o

Prefeitura conclui Abatedouro Municipal de Frangos
povo paga voltaram em bene-
fício para eles mesmos”, en-
cerrou Lúcia.

O projeto do abatedouro
teve início em 2001 e enfim foi
concluído neste ano. Segundo
o Serviço de Inspeção Munici-

pal (SIM), que é um órgão da
secretaria de Agricultura, o fun-
cionamento efetivo do frigorí-
fico está previsto para daqui 90
dias, visto que agora o foco é a
produção assistida das aves que
serão abatidas.

As instalações do Abatedouro foram visitadas pelas autoridades

Grande número de pessoas participou do evento
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Cheque Reforma é vitrine de Goiás para o Brasil
Com mais de 90 anos de

idade, dona Etelvina Vicente
realizou o grande desejo de
viver em uma casa com con-
forto e segurança. A ajuda
veio do Cheque Mais Mora-
dia modalidade Reforma, re-
curso no valor de R$ 3 mil
do Governo de Goiás, por
meio da Agência Goiana de
Habitação (Agehab), que
promove melhoria em habi-
tações precárias. Moradora
de Vianópolis, no Sudeste
Goiano, a 95 quilômetros da
capital, dona Etelvina vive
com a família da neta na casa
espaçosa e com horta no
quintal. Antes, viviam em um
barracão abafado e sem ba-
nheiro. Para dona Etelvina, o
Cheque Reforma foi funda-
mental na hora de fazer o re-
boco e o telhado da tão so-
nhada casa nova.

Assim como dona
Etelvina, outras 141 mil fa-
mílias de Goiás já consegui-
ram melhorar a qualidade da
habitação graças ao Cheque
Reforma desde 2011. A im-
portância do benefício ga-
nhou ainda mais evidência
com o anúncio do governo
federal de implantação do
programa em todo o País. O
presidente interino Michel
Temer deve fazer o lança-
mento de seu primeiro pro-
grama social, inspirado na
experiência goiana, dentro de
dois meses.

Foto: Sérgio Willian

Foto: Sérgio Willian

Luzia Cotrim, uma das beneficiárias com o Cheque Mais Moradia

O Ogernador Marconi Perillo participou de entrega do Cheque Reforma em Vianópolis

Somente em Vianópolis já
foram beneficiadas 300 famí-
lias. Outras 74 receberam o
Cheque Reforma no dia 24/
06, com as presenças do go-
vernador Marconi Perillo, do
vice-governador e secretário
de Segurança Pública, José
Eliton, autoridades federais,
estaduais e municipais. O
Cheque Reforma foi criado
na primeira administração de
Marconi Perillo e na época
foi replicado por vários Es-
tados.

Em visita a Goiânia para
participar do Fórum de Ha-
bitação de Interesse Social e
entregar moradias em Pal-
meiras de Goiás, o ministro
das Cidades, Bruno Araújo,
anunciou que decidiu levar
o exemplo do Cheque Refor-
ma ao presidente interino
depois que recebeu uma
equipe da Agehab e da Se-
cretaria da Fazenda de Goiás
para uma apresentação téc-
nica sobre o funcionamento
do Cheque Mais Moradia.
“Em momento de crise, te-
mos que ser criativos e bus-
car soluções boas e baratas
para nossa população. Não
há vergonha alguma em co-
piar. Quero levar o Cheque
Reforma para o governo fe-
deral”, afirmou no encerra-
mento do Fórum.

O Cheque Reforma é uma
das três modalidades do Pro-
grama Cheque Mais Mora-

dia. De acordo com o presi-
dente da Agehab, Luiz Stival,
os convênios são firmados
pelo Estado com prefeituras
e entidades sociais, que são
responsáveis pelo
cadastramento das famílias.
Segundo Luiz Stival, o Che-
que é um crédito tributário
transferido a quem fornece
os materiais de construção.
Ele explica que o impacto na
arrecadação não é tão gran-
de, visto que seus recursos
não precisam ser destacados
diretamente do Tesouro. “O
mecanismo de funcionamen-
to é criativo e barato, dois
quesitos importantes em mo-
mentos de crise como que vi-
vemos”, reflete.

Qualidade de vida
O pedreiro Mauro Duarte

de Souza, 38 anos, fez for-
ro, cerâmica e pintura na
parede depois que recebeu o
Cheque Reforma em
Vianópolis. Ele tinha come-
çado a ampliação da casa,
mas o dinheiro acabou e a
obra estava paralisada. “Eu,
minha esposa e os dois fi-
lhos vivíamos em apenas
três cômodos. Agora temos
uma sala grande e cozinha

espaçosa. A vida melhorou
muito”, conta.

Quando a mãe da aposen-
tada Luzia Cotrim, 66 anos,
era viva, elas moravam em
uma casa de adobe tão anti-
ga que as paredes caíram.
Com ajuda de parentes e ami-
gos, foi construída uma casa
nova para elas. Mas o telha-
do reaproveitado não aguen-
tou as chuvas. Segundo ela,
era tanta goteira que tinha

que rapar com o rodo. Com
o Cheque Reforma, foi tro-
cado todo o madeiramento e
telhas da moradia e feita uma
parte do reboco. “Só peço a
Deus que tenha vida longa
para aproveitar a casa do jei-
to que está. Demorou tanto
tempo para conseguir chegar
aqui”, diz.

(Fonte: Agência Goiana de
Habitação - Agehab)

Anúncio do presidente Temer de implantação do programa criado pelo governador Marconi Perillo em todo o País coloca em evidência sua importância social
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Adesão ao CAR é ampliada e prorrogada até o final de 2017
Segundo publicado na

manhã do dia 15/06 no Diá-
rio Oficial da União (DOU),
a adesão ao Cadastro
Ambiental Rural (CAR) foi
prorrogada até o final do ano
que vem. Agora, o prazo fi-
nal dos produtores rurais é
o dia 31 de dezembro de
2017. A lei é resultado da
Medida Provisória 707/
2015, aprovada no Congres-
so Nacional, conquista re-
sultada do trabalho da Con-
federação da Agricultura e
Pecuária do Brasil (CNA),
bem como as Federações e
deputados e senadores da
Frente Parlamentar  da
Agropecuária (FPA).

A publicação traz alívio
aos produtores rural, já que
amplia a medida provisória
assinada pela então presiden-
te da República, Dilma
Rousseff (PT), que havia
prorrogado para o dia 5 de
maio do ano que vem o prazo
para que os imóveis - cujos
proprietários sejam agriculto-
res familiares, com até qua-
tro módulos fiscais - façam o
Cadastro.

O quanto antes
Para o presidente da Fede-

ração da Agricultura e Pecu-
ária de Goiás (Faeg), José
Mário Schreiner, a prorroga-
ção é importante já que, sem
a regularização, o produtor
fica impossibilitado de adqui-
rir crédito junto ao banco para
o custeio das próximas safras.
Além disso, também perde os
benefícios previstos no novo
Código Florestal. Ele, no en-
tanto, alerta para a urgência
de o produtor realizar o cadas-
tro e não deixar para a última
hora.

“O CAR garante seguran-
ça jurídica ao produtor e é o
início da regularização
ambiental. A Faeg e o Senar
Goiás estão cumprindo seu
papel, capacitando técnicos
do interior do Estado e tiran-
do dúvidas dos produtores
que nos procuram. Precisa-
mos que o produtor faça sua
parte”, completou.

A lei determina que, após
31 de dezembro de 2017, as
instituições financeiras só
concederão crédito agrícola,
em qualquer modalidade,

para os proprietários rurais
que estejam inscritos no
CAR. O presidente em exer-
cício, Michel Temer (PMDB)
vetou dispositivos que ampli-
avam a renegociação de dívi-
das de crédito rural, mas edi-
tou a Medida Provisória 733
para tratar do assunto.

De acordo com o presiden-
te da FPA, deputado Marcos
Montes (PSD-MG), a medi-
da traz tranquilidade aos pro-
dutores que, por diversas ra-
zões, não haviam conseguido
cumprir o prazo. “Agora to-
dos poderão resolver as suas
peculiaridades com
tranquilidade e isso traz sere-
nidade aos produtores rurais”,
afirmou Montes.

Sobre o CAR
O CAR é uma exigência

do Novo Código Florestal,
obrigatório para todos os imó-
veis rurais. Não importa o ta-
manho, a região e a ocupação
do solo. O cadastro ambiental
exige que o agricultor conhe-
ça a fundo sua propriedade.
Não basta, por exemplo, sa-
ber apenas se tem morro ou

não na sua área. É preciso sa-
ber a declividade, quantas
nascentes tem na terra e a lar-
gura dos rios. É preciso infor-
mar as datas de abertura das

áreas para saber se está ou não
enquadrada nas áreas conso-
lidadas.

(Fonte: Faeg/Assessoria
de Comunicação)

Foto: Arquivo Faeg

Agora todos produtores têm até 31 de dezembro de 2017 para fazer
o cadastro
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Matança de antas e de ou-
tros animais silvestres; contra-
bando de espécies exóticas,
principalmente aves; caça e co-
mércio de carne exótica como
de tatu e capivara; comércio em
feiras e mercados de peixes pes-
cados ilegalmente; e pesca com
rede e outros petrechos, que é
proibida mesmo fora da época
da Piracema. Estes tipos de cri-
mes que estão se intensifican-
do na região de influência da
Usina de Corumbá IV foram
discutidos durante o seminário
“Integração de ações para o
combate à caça e pesca preda-
tória em Corumbá IV e entor-
no: fortalecimento dos agentes
ambientais e do poder público”
e serão levados ao Ministério
Público de Goiás.

O evento, promovido pela
Corumbá Concessões e inseri-
do no Programa de Educação
Ambiental (PEA) da empresa,
foi realizado em duas edições
– nos dias 19 e 20/05 e 21 e 22/
06, em Alexânia e Luziânia,
respectivamente, com a partici-
pação de aproximadamente 120
pessoas, entre autoridades liga-
das ao meio ambiente e educa-
ção, e moradores das áreas ru-
ral e urbana dos sete municípi-
os do entorno do reservatório
de Corumbá IV. Participaram
como palestrantes representan-
tes do Ibama-DF, Roberval
Pontes; da Universidade de
Brasília / UnB, a pesquisadora
Maria Fernandes Nince; e o se-
cretário de Meio Ambiente de
Santo Antônio do Descoberto,
Benedito Solano de Castro.

Para a analista ambiental da
Corumbá IV, Marinez Caetano
de Castro, existe uma dinâmica
natural de convivência dos ani-
mais nativos. “Quanto menor for
a interferência do homem nesta
coexistência, que corresponde
ao modo de vida do animal, sua
alimentação e reprodução, entre
outros fatores do comportamen-
to do animal, mais equilibrado
será o ecossistema. Mas nem
sempre isso acontece”. O pro-
blema, segundo ela, é que o ex-
termínio do animal comprome-
te a continuidade das espécies.
“A caça é cultural é há muitas
pessoas que matam pelo simples
prazer de ver o animal tombar.

Portanto, a solução também
deve ser uma mudança cultural,
além da presença do Estado
como fiscal para dar cumpri-
mento à lei”, aponta Marinez de
Castro.

Há bons exemplos no país de
animais que saíram da lista de
extinção a partir de uma mudan-
ça cultural. Um caso interessante
foi citado pelo engenheiro de
gestão ambiental Roberval Pon-
tes, coordenador do Centro de
Triagem de Animais Silvestres
(Cetas) do Ibama-DF. Ele falou
sobre uma operação que coor-
denou no norte da Bahia para
combater o tráfico e comércio
ilegal da Arara-azul-de-Lies
(nome científico: Cyanopsitta
spixii, também conhecida como
ararinha azul), que está em es-
tado crítico de extinção. Como
as araras não tinham mais comi-
da naquela região, elas atacavam
o milharal, única fonte de renda
da população local, que viam as
aves como um prejuízo e as
matavam.

“Nós percebemos que não
iríamos conseguir mudar uma
cultura somente com o uso das
leis. Introduzimos, então, proje-
tos sustentáveis, por meio de te-
atro e música, para que as pes-
soas entendessem a importância
da ararinha azul e, assim, con-
seguimos reverter a cultura de
caça para a de preservação”,
contou Roberval Pontes. Como
a população não tinha outro
modo de subsistência, o Ibama
adquiriu a fazenda do Razo da
Catarina, onde o dono usava a
caça da ararinha como lazer,
transformando o local num san-
tuário para a preservação da es-
pécie. “O milho passou a ser
plantado só para servir de ali-
mento às aves e os produtores
ganhavam pelo valor da planta-
ção”, finalizou.

Extermínio de antas em
Luziânia

A dificuldade de acesso da
população ao canal aberto para
denúncia nos órgãos
fiscalizadores foi um dos assun-
tos discutidos durante o seminá-
rio em Luziânia, no auditório do
Instituto Federal de Goiás (IFG).
Segundo a opinião da bióloga
Maria Fernanda Nince, há pon-

tos a serem esclarecidos. Mui-
tas vezes é exigido que a pessoa
deixe no site o seu CPF, o que
causa receio, pois o assunto en-
volve a ilegalidade e pode ofe-
recer risco ao denunciante. “A
denúncia anônima é o melhor
caminho para preservar a iden-
tidade do denunciante”, disse.

Um exemplo de dificuldade
para que uma denúncia seja
investigada foi apresentado pela
assessora técnica da Secretaria
de Meio Ambiente de Luziânia
e membro do Conselho Muni-
cipal de Defesa de Meio Ambi-
ente (Comdema), Vilma do
Lago, que participou dos dois
seminários. “Há anos recebemos
no Comdema diversas denúnci-
as de caça e pesca predatória que
foram, inclusive, registradas em
cerca de cinco atas, e encami-
nhadas aos órgãos competentes
para apuração. Nós citamos até
o nome do homem que sai ma-
tando tudo quanto é animal sil-
vestre. As últimas antas que tí-
nhamos na região há um ano
foram dizimadas”, relatou. Para
ela, o Ministério Público pode-
rá ajudar a frear a caça aos ani-
mais nativos.

Quanto à pesca predatória,
Vilma do Lago disse que há re-
gistros de “quilômetros e quilô-
metros de rede que são apreen-
didas pelos fiscais no reservató-
rio de Corumbá IV”. Segundo o
produtor rural e professor apo-

sentado de Pirapitinga, Noé
Rabelo, com o enchimento do
reservatório (há 11 anos), hou-
ve um aumento considerável de
reprodução de muitas espécies
de peixes. “Com a pesca feita
com rede, que é proibida, mas
acontece com frequência, de lá
pra cá os peixes sumiram”, ob-
servou.

O biólogo e coordenador da
Floresta Nacional de Silvânia
(Flona), Renato César de
Miranda, participou do primei-
ro dia do seminário e disse que
vem acompanhando denúncias
de pessoas que relatam a práti-
ca da caça em suas proprieda-
des rurais. “A atividade havia
diminuído na região, mas come-
çamos a perceber, em conversa
com pessoas da comunidade,
que ela está aumentando nova-
mente, inclusive com a partici-
pação de jovens”, disse. Para
Renato Miranda, a caça é um
comportamento cultural relaci-
onado a lazer, esporte e com fins
comerciais, “mas de difícil fis-
calização, pois nunca se sabe
aonde e que hora os caçadores
saem atrás dos animais”. Essas
denúncias, acrescenta, são
registradas pelos órgãos
ambientais, mas carecem de
uma ação mais sistemática para
coibir esse crime. Já a pesca com
rede no reservatório de Corumbá
IV, ele observa que tem aconte-
cido sistematicamente. “A nos-

Segundo dia do seminário em Luziânia: Marinez de Castro orientando os grupos de trabalho

Denúncias de caça e pesca predatória são levadas a
Seminário de Educação Ambiental

sa preocupação é grande e neste
seminário esperamos apontar
um caminho para amenizar este
quadro, com ações integradas
dos órgãos fiscalizadores e a so-
ciedade”.

No segundo dia do seminá-
rio, os participantes, em sua
maioria estudantes do IFG, fize-
ram discussão em grupos e apre-
sentaram propostas que serão
encaminhadas ao Ministério
Público de Goiás. “Foram dis-
cussões muito ricas e observa-
mos a interação intelectual en-
tre pessoas que já atuam há vá-
rios anos na defesa do meio
ambiente, moradores que
vivenciam crimes ambientais e
as novas gerações de alunos do
IFG que ficaram tocados com a
temática”, disse. Marinez fez
coro com os participantes sobre
a ausência, hoje, de ONGs atu-
antes e avalia que “é imprescin-
dível uma cooperação real en-
tre as instituições pertinentes a
este assunto - Secretarias de
Meio Ambiente, IBAMA,
Corumbá Concessões, Batalhão
de Polícia Ambiental -, com o
apoio do Ministério Público que
sempre é muito importante”.
Outro componente é não perder
de vista a educação ambiental,
finalizou.

(Fonte: Assessoria de
Comunicação/Corumbá

Concessões)

Foto: Assessoria de Comunicação/Corumbá Concessões
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Prestação de Contas do mês de Maio de 2016
Curso de
artesanato com
fibra de bambu
é levado à
comunidade
Água Branca,
em Silvânia

A Corumbá Concessões
S.A. promove, de 18 a 21 de
julho, o treinamento: Artesa-
nato com fibra de bambu, na
escola rural Crispim Mar-
ques Moreira, na comunida-
de Água Branca,  em
Silvânia. O curso está inse-
rido no Programa de Educa-
ção Ambiental (PEA) e tem
como objetivo capacitar os
moradores das comunidades
rurais para a produçao de ar-
tesanatos derivados do bam-
bu com o intuito de geração
de renda.

Conforme o programa, no
primeiro dia os participantes
sairão a campo para aprender
a selecionar o bambu especí-
fico para confecção de arte-
sanato e a cortar a madeira,
com todas as medidas de se-
gurança. Nos dias
subsequentes, eles irão
aprender a montar os mode-
los escolhidos e planejados e
dar acabamento às peças.
Outro módulo do curso é so-
bre as vantagens desse tipo
de artesanato, mercado e
comercialização. O curso é
gratuito, com emissão de cer-
tificado de participação.

(Fonte: Assessoria de
Comunicação / Corumbá

Concessões)

SERVIÇO
Curso: Treinamento em arte-
sanato com fibra de bambu.
Local: Escola Crispim Mar-
ques Moreira, na sala do Vivei-
ro-Escola – Comunidade Água
Branca (Silvânia)
Data: 18, 19, 20 e 21 de julho
de 2016.
Hora: 08 às 17 horas.
Facilitador: Antônio Gomes
da Silva (Senar Goiás)
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CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Loja da Coopersil está com nova
promoção

A loja da Coopersil está
com nova promoção. Ao com-
prar qualquer produto das mar-
cas Launer e Orgânica você
recebe um cupom para concor-
rer ao sorteio de uma TV 32
polegadas. O sorteio será em
setembro.

Launer
São produtos utilizados para

limpeza de tanques e
ordenhadeiras - pré e pós

ordenha.
Orgânica
Trata-se de produtos
homeopáticos para tratamento
de mamites e verrugas e controle
de carrapatos e outros parasitas.


